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Sinopse.  Seções de choque de ionização e de captura eletrônica experimentais e teóricas com a remoção simples, dupla e 

tripla de elétrons de H2O por impacto de Li3+ são apresentadas para energias que variam de 0,75 a 5,8 MeV. O experimento 

foi realizado selecionando-se em coincidência o estado de carga final do projétil e dos fragmentos ejetados para obtenção de 

seções de choque associadas aos canais de ionização e de captura eletrônica. Os resultados experimentais são comparados 

com cálculos baseados no método de gerador de base para a propagação do orbital. A emissão de elétrons Auger após a pro-

dução da vacância no orbital 2a1 de H2O demonstra determinar um efeito substancial sobre as distribuições dos estados de 

carga finais. 

     O estudo apresenta dados experimentais e cálcu-

los teóricos sobre a ionização e a fragmentação da 

molécula de H2O induzida por impacto de Li3+  na 

faixa de energia de 0,75 a 5,8 MeV. Os fragmentos 

iônicos foram medidos discriminando-se os eventos 

que produziram um, dois ou mais íons e incluiu a 

diferenciação no estado de carga projétil final, per-

mitindo uma comparação rigorosa com a teoria. O 

experimento foi realizado selecionando-se em coin-

cidência o estado de carga final do projétil e dos 

fragmentos ejetados para a obtenção de seções de 

choque associadas com os canais de ionização e de 

captura eletrônica. Os fragmentos iônicos e os elé-

trons emitidos produzidos no regime de colisões 

únicas foram coletados por um espectrômetro de 

massa por tempo de vôo sendo que os eventos com 

"single-hit" (por exemplo, OH+ + H0) e "double-hit"  

(por exemplo OH+ + H+) foram devidamente dis-

criminados [1] . 

Para os casos de remoção de um e dois elé-

trons os cálculos baseados no método gerador 

de base para a propagação do orbital apresentam 

uma boa concordância com os resultados expe-

rimentais para a maioria dos canais de colisão 

estudados. A emissão de elétrons Auger após a 

produção da vacância no orbital interno 2a1 de 

H2O demonstra um efeito substancial nas distri-

buições dos estados de carga final ao longo de 

todo o intervalo de energias de impacto.  

 

 

 

 

Os resultados mostram uma boa concordância 

entre a teoria e a experiência para o canal de 

captura simples total (figura 1) e para ionização 

simples e dupla pura, mas superestima para 

maiores graus de ionização. 

. 

 

Figure 1. Seções de choque total de captura eletrô-

nica simples em função da energia de impacto de 

Li3+ em H2O. Dados experimentais (quadrados chei-

os) obtidos a partir do método de crescimento. Teo-

ria: linha tracejada corresponde a soma total  , 

linha tracejada - pontilhada está restrita a soma   

e linha sólida correspon-

de a . Os subscritos indicam os 

estados de carga finais do projétil e do alvo. 
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